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      Prefácio




      Quando eu era um jovem de 15 anos, na Inglaterra, fui formalmente apresentado à matéria da economia. Imediatamente, apaixonei-me por ela. Deparei-me com um tema que me proporcionava ferramentas valiosas para pensar a respeito de uma gama de tópicos, para formular respostas com base em princípios fundamentais e para elaborar mais outras questões interessantes cujas respostas eu também estava ansioso para descobrir.




      Meu caso amoroso com a economia floresceu e ainda permanece hoje em dia. E me sinto privilegiado, na medida em que a economia parece tornar-se ainda mais relevante e atual com o passar do tempo. Ela facilita nossa compreensão do bem-estar das sociedades; explica muitas das transações diárias entre indivíduos, empresas e governos; e ainda oferece um guia para compreender as tendências políticas e sociais que estão moldando nosso mundo.




      Expondo a questão de maneira simples, a economia é a chave para compreender e analisar o que é provável que aconteça e o que deve acontecer. No entanto, como tema, também é terrivelmente mal compreendida e, muitas vezes, subestimada.




      Muitos acreditam que a economia é complexa demais, com matemática demais e misteriosa demais para eles. Outros questionam os benefícios de investir seu tempo e esforço para aprender um assunto que serve como fonte de intermináveis piadas, inclusive presidenciais. (Conta-se que o presidente norte-americano Harry S. Truman fez um pedido público por um economista com apenas uma mão, observando que “todos os meus economistas dizem: ‘por um lado... e por outro’”).




      Por que estou contando tudo isso a você? Porque me deparei com um livro que torna a economia brilhantemente acessível e muito divertida (sim, estudar economia pode ser divertido!).




      Esqueça todos aqueles livros didáticos pesados. Em vez disso, leia o livro de Greg Ip. Ele é bem-escrito e altamente cativante. Além disso, não poderia ter sido escrito por uma pessoa mais qualificada e vindo em momento mais oportuno.




      Greg chamou a minha atenção pela primeira vez, e a de meus colegas de trabalho, em suas reportagens e análises no Wall Street Journal. Todos nós esperávamos ansiosamente por suas colunas em busca de reflexões sobre o desenvolvimento econômico e o panorama geral das políticas econômicas.




      O trabalho de Greg no Wall Street Journal, e agora no Economist, se baseia em uma pesquisa cuidadosa e aprofundada. Em seus trabalhos, ele adota um conjunto de estruturas analíticas e mostra que tem acesso aos principais pensadores e formuladores de políticas. E Greg é sempre relevante e oportuno. Suas colunas foram o catalisador para discussões interessantes no Comitê de Investimentos da Pimco enquanto tentávamos compreender melhor o desenvolvimento e detalhar nossa perspectiva comum para a economia e os mercados.




      Neste livro excelente, Greg nos guia em uma jornada econômica estimulante e informativa. Fazemos várias paradas à medida que somos apresentados aos tópicos básicos (como os impulsionadores do crescimento econômico e bem-estar) e aos equilíbrios delicados (como o cabo de guerra entre inflação e deflação). Aprendemos sobre como as ações do governo impactam a economia — seja pela via convencional das finanças públicas e taxas de juros, seja pela rede mais complexa de regulamentações e supervisão prudente.




      Este livro nos oferece uma combinação maravilhosa de perspectivas, oferecendo análises gerais que lembram a observação da paisagem de um avião voando a 30 mil pés em um céu sem nuvens. Também somos apresentados a microdiscussões cuidadosas que, como o autor sugere, nos deixam a par de todos os detalhes sórdidos.




      Como é de se esperar, o livro de Greg também inclui discussões deliciosas de um de seus assuntos favoritos: o design e a operação de políticas monetárias. Também nos dá uma visão rara do mundo misterioso do Banco Central norte-americano, o Federal Reserve, no qual a competência tecnocrática tem de ser combinada com a habilidade política e a capacidade de tomar decisões sobre o equilíbrio inerentemente incerto de riscos e oportunidades futuras.




      Também encontramos neste livro numerosos exemplos de como toda essa análise aplica-se a empresas e pessoas conhecidas por todos nós. De fato, os trechos e as caixas de texto sobre o mundo real são um grande lembrete de como a economia se movimenta todos os dias no mundo à nossa volta.




      Greg fez mais do que produzir um excelente livro. Ele o fez em um momento muito oportuno.




      A economia global de hoje é um processo de múltiplos anos de reconfiguração após a crise financeira global de 2008-2009. Esse fenômeno histórico está repleto de dinâmicas desconhecidas; está sempre questionando a “sabedoria convencional” e prossegue de uma maneira altamente irregular e acidentada.




      Não é de espantar que a economia apareça de modo tão proeminente nas capas de jornais mundo afora. Nos países industriais, costumam-se ver notícias sobre a taxa incomum de desemprego e sua composição, a explosão da dívida pública e de seus déficits, a volatilidade das taxas de câmbio, a perspectiva de uma tributação mais alta e a condição ainda frágil do sistema bancário. Nas principais economias emergentes, você encontrará inúmeros artigos sobre a sustentabilidade de suas fases de surto de desenvolvimento, sobre o controle da inflação e as bolhas de ativos, e sobre como resistir a pressões protecionistas do exterior.




      Greg reúne e analisa esses temas prementes em um trabalho que é um guia para nossos tempos, e, ainda um esclarecedor da economia. Este livro brilhante vai ajudá-lo a identificar e compreender as forças econômicas que estão remodelando, de modo significativo, o globo hoje, e causando um impacto importante sobre nosso panorama político e social. Além disso, vai expor a você as questões-chave de maneira cativante e agradável. Até mesmo pessoas aparentemente experientes como eu terminarão aprendendo e reaprendendo aspectos críticos desse assunto fascinante e relevante.




      Espero que você goste deste livro tanto quanto eu. Trata-se de uma leitura obrigatória para todos que desejam aprender o que o mundo de hoje reserva para eles mesmos, para seus filhos e para seus netos.




      — Mohamed El-Erian


      Conselheiro Econômico Chefe da Allianz


    


  




  

    

      Introdução




      No verão de 2009, a capa da Economist retratava um livro didático de economia se derretendo em uma poça. “De todas as bolhas econômicas que foram furadas, poucas estouraram mais espetacularmente que a reputação da própria economia”, dizia.




      Naquele mesmo verão, Paul Krugman, o economista vencedor do prêmio Nobel, observou os escombros da economia global e declarou que a maior parte da macroeconomia — o estudo da economia como um todo — dos últimos trinta anos foi “espetacularmente inútil na melhor das hipóteses, e realmente danosa na pior”.




      Para aqueles entre nós cujo trabalho consiste em observar a economia, os últimos anos foram uma prova de fogo. Apenas alguns anos atrás tínhamos supostamente tudo sob controle. O crescimento constante e a inflação baixa chegavam para ficar e recessões inconvenientes faziam parte do passado. Assim como o encanamento do banheiro, a economia como um todo era algo em que as pessoas não pensavam, porque estava indo bem. Quem poderia culpar as pessoas que cuidavam da nossa economia, como os banqueiros centrais, por serem um pouco presunçosos?




      Vimos agora a pior crise e a recessão mais profunda desde os anos 1930, e o poder de fogo sem precedentes disparado em resposta por parte dos governos. Trata-se de situações econômicas realmente exóticas: bancos centrais sem munição de taxas de juros recorrendo a baionetas monetárias, crises de dívidas ameaçando países ricos e pobres, temor da inflação lado a lado com o temor da deflação. Os sorrisos desapareceram do rosto dos especialistas. A indiferença do público em relação à economia foi substituída por uma atenção arrebatada e, sejamos francos, por muito medo.




      Com uma economia global tão turbulenta e agitada, explicações claras do que está acontecendo são vitais. No entanto, a maioria das pessoas vê a economia obscurecida por uma linguagem ininteligível e números secos. Economia no mundo real traz a solução para isso.




      Contar a história da nossa economia é meu ganha-pão há mais de vinte anos. Em jornais no Canadá, depois no Wall Street Journal e agora no Economist, eu segui mercados, conversei com trabalhadores, visitei negócios e conheci banqueiros centrais. Então, expliquei aos leitores e ouvintes em termos claros e simples o que está acontecendo na economia, por que e como isso os afeta.




      Fui apresentado à economia quando era garoto. Minha mãe, uma economista agora aposentada, adorava tentar aplicar seus conhecimentos sobre essa ciência sombria na criação dos quatro filhos. Devíamos ser as únicas crianças na cidade cuja mesada semanal era indexada à inflação. Eu estudei economia na faculdade, embora sem a intenção de escrever a esse respeito; só queria uma garantia caso o jornalismo não desse certo. Logo ao sair da faculdade, passei a trabalhar em um jornal diário metropolitano que me colocou no turno da noite cobrindo política local, crimes e por aí afora, mas boa parte desse material nunca chegou a ser publicada. A seção de negócios, contudo, tinha um monte de espaço e horas de trabalho regulares, então consegui uma transferência. Logo eu estava escrevendo sobre economia e mercados, e adorando.




      Com o passar do tempo, descobri um abismo entre a economia ensinada na faculdade e o mundo real. Livros didáticos falam sobre a oferta de dinheiro, mas, no fim das contas, os bancos centrais a ignoram. Questões simples como “qual o tamanho da dívida nacional?” têm respostas complicadas. Aprendi sobre a política fiscal, mas não sobre crises de dívida.




      Então escrevi este livro com tais lições em mente. Esta não é uma obra para doutores em economia, mas para o cidadão e o investidor comuns. Aqui, explico os conceitos essenciais com exemplos da vida real e analogias, e mostro as forças por trás das notícias e eventos dos últimos dois anos. Deixei de fora o jargão complexo e desinteressante. Se o mundo fizesse o mesmo! Mas é claro, no mundo da economia você vai se defrontar com o jargão, então eu preparo você com uma seção intitulada “No cerne da questão”. Com a expressão “no cerne da questão”, quero dizer as entranhas da economia: os dados, as pessoas, o jargão. Não se assuste com essas seções: são cartilhas perfeitas para qualquer pessoa que queira seguir os mercados e a economia em detalhes. Por fim, resumi todo o material de cada capítulo na “Conclusão”. Se você não ler nada do capítulo, leia essa seção: em algumas frases curtas, você vai entender questões essenciais.




      Há muito mais material em relação à economia do que eu poderia colocar em Economia no mundo real, então, por favor, visite meu site: www.gregip.com. Lá, você vai encontrar uma lista mais completa das fontes usadas neste livro, sugestões de leituras complementares, mais dos meus próprios artigos e respostas para as questões que são discutidas aqui.




      Passamos por um trauma econômico significativo nos últimos anos, mas a economia ainda oferece as ferramentas essenciais para compreendê-lo. Este livro colocará essas ferramentas em suas mãos.


    


  




  

    

      1. Os segredos do sucesso




      Como pessoas, capital e ideias tornam os países ricos




      Pergunta: o ano é 1990. Qual dos países a seguir tem um futuro mais brilhante?




      O primeiro país lidera todas as principais economias em crescimento. Suas empresas conquistaram participações de mercado dominantes nos segmentos de produtos eletrônicos, carros e aço, e estão a caminho de dominar o segmento bancário. Seus líderes de negócios e do governo são exemplos de pensamento estratégico em longo prazo. Superávits orçamentários e comerciais deixaram o país rico com dinheiro em espécie.




      O segundo país está à beira da recessão e suas empresas estão profundamente endividadas ou sendo adquiridas. Seus administradores estão obcecados com lucros em curto prazo enquanto seus políticos parecem incapazes de formar uma estratégia industrial coerente.




      Você provavelmente descobriu que o primeiro país é o Japão e o segundo é os Estados Unidos. E, se os fatos apresentados o convencessem a investir seu dinheiro no Japão, você não estaria sozinho. “O Japão criou uma espécie de máquina de riqueza automática, talvez a primeira desde o rei Midas”, escreveu Clyde Prestowitz, um proeminente erudito, em 1989, enquanto os Estados Unidos eram uma “colônia em formação”. Kenneth Courtis, um dos principais especialistas na economia do Japão, previu que, em uma década, esse país se aproximaria do tamanho da economia norte-americana em relação à quantidade de dólares. Os investidores estavam tão entusiasmados quanto esses especialistas; no começo da década, o mercado de ações do Japão valia 50% mais do que o dos Estados Unidos.




      Por mais convincente que o entusiasmo pelo Japão fosse, revelou-se completamente equivocado, como o destino demonstraria. A década seguinte virou as expectativas de cabeça para baixo. O crescimento econômico do Japão desacelerou até parar, com uma média de apenas 1% de 1991 a 2000. Enquanto isso, os Estados Unidos despertaram da letargia do início dos anos 1990, e sua economia estava em plena expansão no fim da década. Em 2000, a economia do Japão correspondia apenas à metade da dos Estados Unidos. O Nikkei terminou com uma queda de 50%, enquanto as ações norte-americanas cresceram mais de 300%.




      O que explica a reversão da sorte do Japão e seu mal-estar econômico de uma década? Expondo a questão de maneira simples, o crescimento econômico precisa tanto de uma demanda quanto de uma oferta saudáveis. Como é de conhecimento geral, a demanda do Japão por bens e serviços sofreu quando as ações superinflacionadas e o mercado imobiliário entraram em colapso, sobrecarregando as empresas e os bancos com dívidas que eles tiveram de liquidar. Ao mesmo tempo, embora não tão conhecidas, forças arraigadas na sociedade japonesa minaram a capacidade daquele país de fornecer bens e serviços.




      O problema da oferta é crítico porque, em longo prazo, o crescimento econômico de um país depende de seu potencial produtivo, o qual se baseia em três pontos:




      1. População




      2. Capital (i.e., investimento)




      3. Ideias




      A população é a fonte de trabalhadores futuros. Devido a uma baixa taxa de natalidade, uma população envelhecida e uma imigração praticamente inexistente, a população em idade ativa do Japão começou a encolher nos anos 1990. Uma força de trabalho menor limita a quantidade que uma economia pode produzir.




      Capital e ideias são essenciais para tornar esses trabalhadores produtivos. Nas décadas após a Segunda Guerra Mundial, o Japão investiu pesadamente em capital humano e econômico. O país educou o povo e o equipou com tecnologias de ponta adaptadas das economias ocidentais mais avançadas, em um esforço para recuperar o terreno perdido. E, nos anos 1990, o país havia alcançado, em grande parte, essas economias ocidentais. Uma vez atingida essa fronteira da tecnologia, expandi-la significava deixar que indústrias ultrapassadas desaparecessem de maneira que o capital e os trabalhadores pudessem avançar para novas indústrias. Os líderes do Japão resistiram às falências e às demissões necessárias para que isso acontecesse. Como resultado, a próxima onda de progresso tecnológico, baseada na internet, consolidou-se nos Estados Unidos, cuja liderança econômica sobre o Japão cresceu intensamente ao longo dos anos 1990.




      UMA RECEITA PARA O CRESCIMENTO ECONÔMICO




      Vários fatores determinam o sucesso de um país e se suas empresas são bons investimentos. Inflação e taxas de juros, gastos do consumidor e confiança nos negócios são importantes em curto prazo. Em longo prazo, no entanto, um país torna-se rico ou estagnado dependendo da combinação de pessoas, capital e ideias. Acerte esses três fundamentos, e as variações de curto prazo dificilmente importarão.




      Até o século XVIII, o crescimento econômico era tão insignificante que era quase impossível distinguir o padrão de vida do inglês médio daquele de seus pais.




      Entre 1945 e 2007, a economia dos Estados Unidos passou por dez recessões, mas ainda cresceu o suficiente para terminar seis vezes maior e com o norte-americano médio três vezes mais rico.




      Nós damos o crescimento por certo há tanto tempo que esquecemos que a estagnação pode ter sido a norma um dia. Entretanto, ela já foi durante uma época. Até o século XVIII, o crescimento econômico era tão insignificante que era quase impossível distinguir o padrão de vida do inglês médio daquele de seus pais. Mas isso começou a mudar ainda no século XVIII. A Revolução Industrial provocou uma grande reorganização da produção na Inglaterra em meados do século XVIII e, mais tarde, na Europa ocidental e na América do Norte. Desde então, o crescimento constante — do tipo que as pessoas comuns notam — tem sido a norma. De acordo com o historiador econômico Angus Maddison, o europeu médio era quatro vezes mais rico em 1952 do que em 1820, e o norte-americano médio, oito vezes mais rico.




      Na era pré-industrial, a China era a maior economia do mundo. Seu padrão de vida modesto era semelhante àquele da Europa e dos Estados Unidos. Mas a China então parou sob a pressão de rebeliões, invasões e uma burocracia inflexível que se mostrava hostil ao empreendimento privado. O chinês médio era mais pobre em 1952 do que em 1820.




      Então por que alguns países crescem e outros param? Resumidamente, o crescimento se baseia em dois elementos fundamentais: população e produtividade.




      1. População determina quantos trabalhadores um país terá.




      2. Produtividade, ou produção por trabalhador, determina quanto cada trabalhador ganhará.




      A produção total que um país pode gerar dadas sua força de trabalho e sua produtividade é chamada de produção potencial, e a taxa segundo a qual essa capacidade cresce ao longo do tempo é o crescimento potencial. Assim, se a força de trabalho cresce 1% ao ano e sua produtividade, 1,5%, então o crescimento potencial é de 2,5%. Desse modo, a economia cresce.




      CONSIDERE UMA POPULAÇÃO EM CRESCIMENTO




      Vamos recapitular. Uma economia necessita de trabalhadores para crescer. E, normalmente, quanto maior a população, maior o número de trabalhadores em potencial. O crescimento da população depende de uma série de fatores, incluindo o número de mulheres em idade fértil, o número de bebês que cada mulher tem (a taxa de fecundidade), quanto tempo as pessoas vivem e a migração.




      Nos países pobres, muitas crianças morrem cedo, de maneira que as mães têm mais bebês. À medida que os países ficam mais ricos e menos crianças morrem, as taxas de fecundidade caem e, consequentemente, o crescimento da população. À medida que as mulheres têm menos filhos, mais mulheres irão trabalhar. Esse dividendo demográfico proporciona um impulso único para o crescimento econômico. Ele foi, por exemplo, um importante contribuinte para o crescimento do Leste Asiático dos anos 1960 em diante e para o crescimento da China após a introdução da política do filho único. Mas um país tira vantagem de seus dividendos demográficos apenas por um tempo. À medida que o crescimento da população vai desacelerando, chega uma hora em que ela envelhece e cada trabalhador tem de sustentar um número crescente de aposentados. Se a fecundidade cai muito abaixo de 2,1 bebês por mulher, a população vai encolher, a não ser que haja um crescimento na taxa de imigração para compensar. Por essa razão, uma nuvem demográfica paira sobre a China, que pode ser “o primeiro país a ficar velho antes de ficar rico”, dizem os especialistas em população Richard Jackson e Neil Howe uma vez que a taxa de fecundidade da China está abaixo de dois.




      ADICIONE CAPITAL




      Um país não é rico, contudo, só porque tem um monte de gente — veja a Nigéria, que tem 32 vezes o número de pessoas da Irlanda, mas uma economia com mais ou menos o mesmo tamanho. A razão para tamanha disparidade população/tamanho econômico é que o nigeriano médio é muito menos produtivo do que o irlandês médio. Para um país ser rico — ou seja, para seu cidadão médio usufruir de um alto padrão de vida —, tem de contar com a produtividade, que é a capacidade de fazer mais e melhores coisas com o capital, mão de obra e terras que já tem.




      A produtividade em si depende de dois fatores: capital e ideias.




      Você pode aumentar a produtividade equipando os trabalhadores com mais capital, o que significa investir em terras, prédios ou equipamentos. Dê a um fazendeiro mais terras e um trator maior ou pavimente uma autoestrada para levar suas safras para o mercado, e ele produzirá mais alimentos a um custo mais baixo. No entanto, o capital não é de graça. Um dólar investido para amanhã é um dólar que não está disponível para gastar nos prazeres da vida hoje. Desse modo, investimento exige poupança. Quanto mais uma sociedade poupa, sejam suas corporações ou domicílios (os governos poderiam poupar, porém são mais inclinados a fazer o oposto), mais acumula.




      O capital, no entanto, levará um país somente até determinado ponto. Da mesma maneira que a segunda xícara de café terá menos efeito do que a primeira para mantê-lo acordado, cada dólar adicional investido proporciona um impulso menor para a produção. O segundo trator de um fazendeiro ajudará em sua produtividade muito menos do que o primeiro. Essa é a lei dos rendimentos decrescentes.




      TEMPERE COM IDEIAS




      Como você subverte a lei dos rendimentos decrescentes? Com ideias. Em 1989, Greg LeMond colocou barras na frente de sua bicicleta que lhe possibilitavam pedalar em uma posição mais aerodinâmica. Essa ideia simples o fez economizar segundos, permitindo que derrotasse Laurent Fignon e fosse o vencedor do Tour de France.




      O poder produtivo das ideias é nada menos que um milagre. Investir em novas locações e máquinas custa dinheiro. Mas uma nova ideia, se não for protegida por patente ou direito autoral, pode ser reproduzida sem qualquer custo por tempo indefinido.




      Novas ideias transformam a produção econômica da mesma maneira. Ao combinarmos de um modo diferente o capital e a mão de obra que temos disponíveis, podemos gerar produtos diferentes ou melhores a um custo mais baixo. “O crescimento econômico emana de receitas melhores, não apenas de cozinhar mais”, diz Paul Romer, economista da Universidade de Stanford. Por exemplo, a descoberta do nylon pela DuPont, nos anos 1930, transformou a indústria têxtil. Essas fibras sintéticas podiam ser tecidas a velocidades muito maiores e exigiam muito menos etapas de produção do que o algodão ou a lã. Combinadas com tecelagens mais rápidas, a produtividade têxtil disparou, e as roupas ficaram mais baratas e melhores.




      O poder produtivo das ideias é nada menos que um milagre. Investir em novas locações e máquinas custa dinheiro. Mas uma nova ideia, se não for protegida por patente ou direito autoral, pode ser reproduzida sem qualquer custo por tempo indefinido. Da mesma maneira que os outros ciclistas logo copiaram as barras aerodinâmicas de Greg LeMond, as empresas alcançam suas competidoras copiando suas ideias. Embora isso possa ser frustrante para a pessoa que teve a ideia, é uma ótima notícia para o restante da população, que pode se beneficiar das melhorias conseguidas com a ideia existente. A seguir, alguns exemplos:




      

        	
Novos processos de negócios. Algumas das ideias mais poderosas envolvem rearranjar como uma empresa toca o seu negócio. Em 1776, no primeiro capítulo de A riqueza das nações, Adam Smith admirou-se com a maneira como uma fábrica inglesa dividia a produção de um alfinete em 18 tarefas diferentes. Smith calculou que um trabalhador, que conseguia fazer sozinho um alfinete por dia, poderia agora fazer 4 mil. “A divisão da mão de obra ocasiona, em toda arte, um aumento proporcional dos poderes produtivos da mão de obra”, escreveu ele. Dois séculos mais tarde, a Wal-Mart revolucionou o segmento do varejo com suas grandes lojas, códigos de barras, leitores de códigos de barras sem fio e a troca de informações eletrônicas com seus fornecedores para rastrear e movimentar com mais eficiência suas mercadorias, além de programar melhor os caixas para reduzir o tempo ocioso. À medida que competidores como a Target e a Sears passaram a copiar a Wal-Mart, os clientes das três beneficiaram-se de preços mais baixos e uma variedade maior de produtos, concluiu um estudo da McKinsey, uma empresa de consultoria de gerenciamento.




        	
Novos produtos. O Navigator da Netscape foi o primeiro navegador comercialmente bem-sucedido, mas logo foi suplantado pelo Internet Explorer da Microsoft, agora ameaçado pelo Mozilla Firefox, Apple Safari e Google Chrome. Os navegadores estão a cada dia melhores, mas os consumidores ainda pagam o mesmo preço: zero. Os remédios são outro exemplo. De acordo com Robin Arnold, da IMS Health, a introdução do antidepressivo Prozac pela Eli Lilly, em 1986, inspirou os concorrentes a desenvolver medicamentos similares, como Zoloft e Celexa, proporcionando alternativas para pacientes que não reagiram bem ao Prozac.


      




      Não são só as empresas que prosperam imitando seus competidores. Países inteiros podem turbinar o desenvolvimento ao copiar estrategicamente as ideias e tecnologias que outros países já adotam. Por exemplo, os produtores de aço japoneses não inventaram o forno de oxigênio básico; eles o adaptaram de um professor suíço que o havia projetado nos anos 1940. Desse modo, eles deram um salto à frente dos produtores de aço norte-americanos que estavam usando fornalhas abertas. Seus fabricantes de computadores mainframe beneficiaram-se de um decreto do governo que obrigava a IBM a disponibilizar suas patentes como condição para fazer negócios naquele país.




      Há pouco tempo, a adaptação de ideias criadas em outros países resultou em um crescimento econômico significativo na China. Desde 1978, o país deslocou trabalhadores de fazendas improdutivas e companhias estatais para fábricas de propriedade privada mais produtivas que usam máquinas compradas ou copiadas de empresas estrangeiras, conhecimento técnico adquirido de universidades estrangeiras ou de parceiros de joint venture, assim como propriedade intelectual adaptada e ocasionalmente roubada de criadores estrangeiros.




      Ainda assim, uma vez que um país tenha copiado todas as ideias possíveis, o crescimento futuro depende da espera por novas ideias ou do desenvolvimento de suas próprias. Um país na fronteira tecnológica sempre vai crescer mais lentamente do que outro que está no caminho para alcançá-la. Como aprendemos anteriormente neste capítulo, foi isso que aconteceu com o Japão.




      SUSTENTANDO O CRESCIMENTO




      Conseguir os ingredientes certos é essencial para o crescimento econômico, assim como o ambiente criado pelo governo para promover o desenvolvimento. Da mesma forma que a temperatura no forno, o cenário errado pode arruinar a receita. Então, o que mais importa na atuação dos governos?




      Capital humano. Não faz sentido dar aos trabalhadores os equipamentos mais avançados no mundo se eles não podem ler as instruções. Educação e treinamento, ambas formas de capital humano, são essenciais para a produtividade. A Coreia foi do status de terceiro mundo para a condição de nação industrializada em uma geração, em parte por ter educado rigorosamente todas as suas crianças. O índice de coreanos formados no ensino médio excede o de norte-americanos.




      Estado de direito. Para haver crescimento econômico, é preciso que os investidores saibam que, se investirem hoje, terão seus ganhos garantidos anos mais tarde. Isso exige leis transparentes, tribunais imparciais e direito à propriedade. O exército de advogados dos Estados Unidos entra com ações judiciais ao menor sinal de uma ilegalidade e enchem todas as transações de “juridiquês”, mas, de uma maneira enervante, isso demonstra o respeito do país pelas leis.




      Um governo pequeno é melhor do que um governo grande, mas o tamanho é menos importante do que a qualidade. Por exemplo, o governo da Suécia gasta mais da metade do produto interno bruto (PIB), enquanto o governo do México gasta apenas um quarto de seu PIB. Mas o governo sueco é eficiente e honesto, enquanto o governo do México é ineficiente e tomado pela corrupção. Essa é uma das razões pelas quais a Suécia é rica, enquanto o México é pobre.




      Um governo precisa ser democrático para haver crescimento? Não há uma regra fixa aqui. Os governos autoritários da China, Coreia e Chile tinham políticas inteligentes que produziram um forte crescimento no início de seu desenvolvimento. Por outro lado, às vezes governos democráticos são pressionados por eleitores a expropriar propriedades privadas, assumir dívidas insustentáveis ou abrigar grupos politicamente favorecidos à custa do restante da sociedade. Mas ditadores fizeram todas essas coisas e pior, provocando uma agitação social que arruína o clima para investimentos. A democracia proporciona um retorno essencial para o governo, da mesma forma que os mercados livres o fazem para as empresas, e eleições causam menos distúrbios que guerras civis.




      Deixar que os mercados funcionem. Empreendedores e trabalhadores ficam ricos inventando maneiras novas e mais baratas para fazer as coisas. No processo, eles tiram outras pessoas do mercado. Joseph Schumpeter, economista de Harvard e austríaco, chamou isso de “destruição criativa”. Governos reprimem esse tipo de destruição proibindo novas empresas de entrar em um mercado, concedendo monopólios, restringindo importações ou investimentos estrangeiros, ou tornando difícil para as empresas despedirem seus trabalhadores. Um sistema financeiro que prefira financiar empresas de propriedade do governo a fazê-lo com pequenos empreendedores também dificulta o crescimento.




      NO CERNE DA QUESTÃO




      Agora que estabelecemos o que um país precisa para crescer, como mensuramos esse crescimento? O padrão-ouro global é o PIB, que é o valor de todos os produtos e serviços que um país produz em um ano. O PIB pode ser mensurado de duas maneiras:




      1. PIB baseado em gastos. Total de todo o dinheiro gasto com coisas.




      2. PIB baseado em renda. Total de todo o dinheiro ganho produzindo coisas.




      O PIB baseado em gastos inclui os gastos realizados pelos consumidores — em itens como casas, alimento e consultas ao médico — e pelo governo — em itens como escolas e soldados. Também inclui gastos em negócios, mas apenas em despesas relacionadas a investimentos — como o fogão ou prédio novo de uma padaria. O PIB exclui os gastos de negócios em insumos (por exemplo, ingredientes e peças) que aparecem no que os consumidores compram. Por exemplo, a compra de farinha de uma padaria está incluída no que o consumidor gasta com pão. Somar isso ao PIB seria contá-la duas vezes. As exportações também são incluídas no PIB baseado em gastos porque isso representa o que os estrangeiros gastam em coisas feitas nos Estados Unidos. Importações são subtraídas do PIB para excluir o que os norte-americanos gastam em coisas feitas em outros países.




      O PIB baseado em gastos é medido em dólares nominais e reais. Dólares nominais representam o valor corrente da atividade. Dólares reais não levam em conta os efeitos da inflação. Suponha que as vendas de pão subam 5%. Se o preço por pão aumentar 2%, então o gasto real com pão (i.e., o número de pães vendidos) terá aumentado 3%. Esse é o PIB real e é a maneira habitual de se medir o crescimento econômico. Entretanto, você não pode gastar o PIB real — salários e lucros são ganhos em dólares nominais, o que nos leva a concluir que o PIB nominal é a melhor maneira de se medir o tamanho da economia.




      O segundo método, PIB baseado em renda, inclui os salários, benefícios e bônus recebidos por trabalhadores e administradores; os lucros ganhos pelas empresas e por seus acionistas; os juros ganhos pelos financiadores; e o aluguel ganho pelos proprietários de imóveis.




      Na teoria, as somas do PIB baseado em gastos e do baseado em renda deveriam ser iguais, pois a despesa de uma pessoa é a renda de outra. Na prática, entretanto, o PIB é tão grande e difícil de se medir com precisão que seria um milagre se as duas maneiras de calculá-lo produzissem o mesmo número.




      Quando a Agência de Análise Econômica do Ministério do Comércio Norte-Americano1 calcula o PIB, 75% de sua estimativa inicial se baseia em levantamentos de atividades reais como vendas no varejo e construção. Para o resto, a Agência usa a criatividade. Por exemplo, conferindo o tempo para estimar o consumo de serviços públicos ou registros de cães para estimar as despesas nos consultórios veterinários. Soa esquisito, mas é uma abordagem que se aproxima de maneira bastante precisa dos dados concretos que virão a substituí-la.




      OS ESTADOS UNIDOS SERÃO O PRÓXIMO JAPÃO?




      Enquanto os Estados Unidos lutam para sair de sua décima primeira e pior recessão desde a Segunda Guerra Mundial, uma preocupação insistente paira sobre o país: ele está diante de um longo período de estagnação como o Japão nos anos 1990? O pessimista poderia conseguir uma série de provas para responder que sim. Ele compararia a bolha de tecnologia dos anos 1990, que legou aos Estados Unidos a internet de banda larga e sites business-to-business, com a bolha do mercado imobiliário do fim dos anos 2000, que não fez nada pela produtividade e deixou para trás trilhões de dólares de financiamentos imobiliários ruins que estão tornando mais difícil para os negócios do futuro conseguirem dinheiro.




      O pessimista seguiria em frente para observar que a fé dos norte-americanos nos mercados livres foi abalada e que o governo aumentou sua intervenção no mercado. Novas agências reguladoras estão aparecendo e as antigas estão tornando-se mais intrusivas. Por fim, destacaria que a força de trabalho está crescendo mais lentamente e a taxa de emprego não é mais alta do que uma década atrás. O sentimento anti-imigração poderia cortar o fornecimento de trabalhadores jovens estrangeiros, enquanto as escolas, apesar das melhorias recentes, têm um desempenho ruim em termos globais.




      O otimista responderia que os Estados Unidos ainda contam com os elementos fundamentais do crescimento. O crescimento da população e sua taxa de fecundidade permanecem entre os mais altos no mundo industrial, e bem mais altos do que na China. Os norte-americanos não querem ouvir falar de finanças, mas ainda gostam da livre-iniciativa. Em abril de 2009, nas profundezas da pior recessão e da pior queda da bolsa de que podemos nos lembrar, o Pew Research Center revelou que 90% das pessoas nos Estados Unidos disseram que admiravam aqueles que ficavam ricos trabalhando duro.




      O otimista seguiria em frente para observar que, apesar de toda a retórica afirmando o contrário, os líderes norte-americanos ainda acreditam na livre-iniciativa, também. Em menos de dois anos após assumir participações acionárias em nove bancos importantes, o Tesouro havia vendido todas, com exceção de uma. É verdade que o governo federal auxiliou financeiramente a General Motors; mas, para receber o dinheiro, a GM teve de declarar falência e limar 30% de sua força de trabalho norte-americana. Em comparação, a França deu dinheiro para a Peugeot e a Renault apenas após elas terem prometido manter os empregos dos franceses.




      O otimista também destacaria que as tradições legais e democráticas dos Estados Unidos sobreviveram intactas. A ira populista contra os banqueiros atingiu um nível de histeria. No entanto, no primeiro julgamento criminal importante decorrente da crise hipotecária, os jurados inocentaram dois traders da corretora Bear Stearns porque, como um deles disse, “simplesmente não tínhamos provas suficientes para condená-los”.




      Se o sistema financeiro pode se livrar da dívida reminiscente da bolha hipotecária, então o investimento deve retornar e, com ele, um crescimento de produtividade de talvez 1,5% a 2% ao ano. Junte a isso um crescimento da força de trabalho de 0,75% e você tem um crescimento em longo prazo de 2,22% a 2,75% ao ano. Os Estados Unidos podem não ser mais uma ação com um crescimento fascinante, mas ainda são uma blue chip.




      

        Conclusão




        

          	O crescimento econômico em longo prazo depende da população e da produtividade. Uma população crescente é a fonte de trabalhadores futuros, e quanto mais produtivos eles forem, mais ricos se tornarão. É necessário investimento tanto em capital quanto em ideias para aumentar a produtividade.




          	As ideias nos capacitam a recombinar os trabalhadores e o capital que já temos em novas maneiras para gerar produtos novos ou antigos a um preço mais baixo. A competição pressiona os países e as empresas a copiar as ideias umas das outras e a gerar constantemente ideias novas.




          	Tanto o investimento quanto as ideias têm de ser sustentadas. Governos honestos e leis confiáveis encorajam os investidores e os inovadores a assumir riscos, na esperança de colher resultados. O investimento em educação capacita os trabalhadores a tirar vantagem das últimas ideias. E os mercados livres asseguram que as indústrias em falência e improdutivas sejam eliminadas para que as indústrias em crescimento possam atrair capital e trabalhadores.


        


      


    


  

OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Bold_2.otf


OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
NO MUNDO REAL





OEBPS/Fonts/frutigerltstd-roman_B.otf


OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Roman_3.otf


OEBPS/Fonts/frutigerltstd-italic_9.otf


OEBPS/Images/logo.jpg
%est.
19 ness





OEBPS/Fonts/frutigerltstd-bold_9.otf


OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-BoldItalic_2.otf


OEBPS/Images/rosto_autor.jpg





OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Italic_3.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
GREG IP

ECONOMIA
NO MUNDO REAL

Como as crises financeiras
e o crescimento econdmico
influenciam a vida das pessoas

l%est.
Usiness





